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Apresentação do autor


			A inspiração nata do autor que desde os seis anos de vida declamava poesias para suas namoradas sem mesmo saber o significado do amor, seus reflexos e suas consequências, passando pela adolescência, quando aproveitava as melodias e jogava suas poesias em cima, assim plagiava sem nenhuma intenção de dar prejuízos aos compositores se essas não saíssem do próprio travesseiro até as janelas de suas amadas. Acreditava que, como os grandes escritores e compositores, teria que entrar em clausuras completas para que os anjos da inspiração em seu peito fizessem morada. Foi preciso sofrer por duas vezes um intenso amor, para que a dor e a solidão participassem da sua jornada. Num desses grandes amores, nasce o pseudônimo: VERLU MENDES, VERLU DE VERA LÚCIA. A oração ao PODEROSO SENHOR, no sentido de organizar-se e conseguir-se tempo, disponibilizar-se para o seu início parecia nunca chegar e atendendo essas orações, um aneurisma cerebral foi permitido por DEUS, obrigando assim conhecer-me a clausura, quietar o facho e receber o Don.


			Ostentador de cinco cursos maiores, muito embora alguns deles tenham ficado pelo caminho. Uma semente, ungida e abençoada por DEUS, esse é o meu compêndio, na pretensão da colheita de muitos outros.


		




		

			Longe de eu igualar-me aos menores mestres do saber e distribuidores de alimentos para alma e espírito. A expressão em poucas linhas de passagens, muitas vezes verídicas, fazendo parte da simplória viagem da minha vida. Hora nenhuma quis magoar ou citar cicatrizes de quem quer que seja, ao contrário, como numa peça teatral, ora sombrio ora cômico, esperando, no fechar das cortinas a reverencia na falsa modéstia, do final, só vejo, os aplausos.
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Um amor enganoso


			Àqueles que nunca acreditaram em mim, deixo-vos o meu perdão, pedindo que nunca deixem de acreditar no agir do poder do NOSSO SENHOR JESUS CRISTO.


		




		

			
A festa da vida: 
aqui morto não entra


			Música suave, depois de certo tempo, começa a esquentar,


			Aparecem os convidados, alguns nunca chegará a conhecer.


			Tim-tim pra cá, dim dim pra lá, não é preciso economizar.


			Abraços queridos, outros fingidos, está lá pra receber.


			Algum tempo, os empurrões, nada que impõe.


			Peça favores, faça favores, tentando ajudar.


			A disputa é braba, nada que a calma não mostre soluções.


			Uma hora é o riso, outra hora é a lágrima, a canção vai ditar.


			O presente é o presente, nada ficando pra depois,


			O tempo vai ficando na história, sem retórica pra responder.


			Das antigas tem o exemplo, nada importa vigiar, pois


			Cautela e canja de galinha só vêm aquecer.


			A festa vai chegar ao seu fim, o fôlego virou suspirar,


			Os cacos são os retratos daquilo que a gente pensa.


			Cada um com seu momento, cuidando do seu talento, AMAR!


			Se esta é a festa da vida, morto, aqui ninguém entra.


		




		

			
Sexta-Feira Santa 
– o perigo


			Quaresma, na quarentena, diz a lenda que o demônio está solto, acidentes acontecem, o “coisa ruim”, sabendo que está derrotado, aparece, às vezes como rosas, enfurecido como um touro bravo, e quer aumentar sua legião. Para muitos religiosos, é dia de tristeza profunda; é lembrar-se da morte com pesar de um velório presente do SER maior, morto sem razão, como padecido. É ficar em jejum, com a cara amarrotada pela tal perda sem ação nenhuma, lenta como uma lesma.


			Eu, com meus 16 anos, na flor da idade, adolescente, com jeito angelical, alheio se era santa ou não, mesmo contrariando a vontade de meu pai, juntei um bando de outros jovens da mesma idade, talvez uns mais velhos e outros mais jovens, e combinamos de ir tomar banho, onde o sol, feliz da vida, brilhava mais e mais em um poço, distante uns cinco quilômetros de nossas casas. Um lugar denominado Fazenda Velha.


			À hora marcada, num determinado local, nos reunimos e conseguimos somar uns quinze seguidores. No caminho, e entre os toc–toc dos andares, vinham as brincadeiras, as escolhas de apelidos, as anedotas, causos variados.


			Era perto das três horas da tarde. Havia chovido pela manhã e nisso ficaram restolhos de poças d’água, um aqui, outro acolá, como um bolo formigueiro. Durante os papos, surgiam revelações de quem era bom nisso ou naquilo, surgindo a conversa de quem saberia nadar melhor e estórias diversas sobre natação. Fui claro, declarando ser um machado sem cabo, tinha medo até de chuveiro.


			Nessa conversa toda, fiquei distraído e acabei pisando dentro de uma dessas poças d’água e molhando a barra das calças até o joelho, de modo que, ao andar, fazia suap-suap. Continuamos no papo e eu preocupado com minhas vestes molhadas, pingando como pintos molhados. Ainda tínhamos que andar uns trezentos metros até o poço, um “beicinho de pulgas”, exclamou um deles, o lugar onde iríamos nadar.


			Chegando à beirada do barranco, avistamos o poço, que ficava a uns vinte metros até chegar às águas, embrulhado como um presente de Grego. O jeito mais apropriado para chegar até lá era por uma escadinha tipo trieiro sinuoso serpentino, que me fazia lembrar dos garimpeiros na serra pelada, os operários da ganância. Eu poderia esperar por todos, descer a escada do barranco e me deliciar com toda aquela água convidativa, ressaltando, mais uma vez, que não sabia nadar.


			Enquanto alguns dos rapazes procuravam um jeito mais fácil de escalar ao contrário aquela montanha, eu resolvi acabar com aquela agonia de ter as pernas e calças molhadas, tirei as calças, mas, ao invés de seguir a trilha rumo ao tanque, encostei no barranco, dizendo pra mim mesmo: “agora acabo com esse flagelo”. Como eu estava muito próximo do barranco tentando torcer aquela meleca, ao invés de lavá-la, o barranco cedeu, e lá vou eu, vestido de passarinho, mas sem saber onde iria parar. Não demorou mais do que milésimos de segundos, o que para mim era uma eternidade. Senti o impacto de meu frágil corpo entrar em luta contra aquela água que acreditava ser carinhosa e que me receberia para um tocante refrescante, invocando aos anjos que me segurassem. Do jeito que desci, eu subi, e aquele borbulhar de água mansas agora era um redemoinho querendo tragar-me, querendo dar-me uma lição.


			Ao subir, consegui abrir os olhos e percebi o dormente de madeira, que funcionava como ponte na travessia de um lado para o outro. Não por intenção própria, e sim por puro reflexo, agarrei aquele dormente, falando: “daqui não saio, daqui ninguém me tira”. Tremendo como vara verde, sem saber ao certo se estava vivo ou tinha viajado para a terra dos pés juntos. Eu vi a turma toda preocupada como eu tinha ficado, pois todos sabiam que eu não sabia nadar e mesmo se soubesse igual a um peixe, a altura era muita, até mesmo para um profissional.


			Depois de uma revista total, todos viram que nada tinha acontecido comigo, a não ser que tremia pior do que cachorro em festa de São João ou final de campeonato de futebol, aturdido, nem sabia quem eu era. Passaram algumas horas e novamente fui rodeado pela rapaziada, agora para dar explicações, o porquê da minha enganação sobre não saber nadar, pensando estar tirando sarro com a cara deles - eu tinha certeza de que pelo menos um deles nunca gostou de mim. Já estava mais consciente, com os pés firmes no chão. Não morri, mas nunca vou esquecer-me do dito popular: o diabo está solto e tudo pode acontecer numa SEXTA-FEIRA SANTA.


		




		

			
Um pão especial


			Meu pai, na década de 60, era proprietário de uma mercearia, revendedora que, além de supermercado, possuía um balcão para revenda de pães, pão cheiroso como perfume e outros derivados do trigo. A panificadora fornecia os artigos de maneira rudimentar, devagar como uma tartaruga, desde a industrialização até as entregas. Essas entregas eram divididas em quatro horários, para melhor servir aos fregueses, que sempre tinham ao seu dispor um produto quentinho, que estalava como o mato queimando.


			A primeira entrega era recebida às cinco horas, madrugada ainda, ora que o galo acordava, o que era necessário para atender aqueles clientes que trabalhavam distantes de suas casas. Recebíamos e eram vendidos em média trezentos pães. A segunda remessa era para atender aqueles que estudavam, obedecendo o conselho materno de que “saco vazio não para em pé”: pão quente às seis horas. Às quatorze horas tinha a remessa de reforço e, para terminar, a última remessa às dezesseis horas, hora do chá inglês.


			O nosso comércio era bem simples, modelo daquelas cidades europeias ou norte-americanas, bem do interior, onde todo mundo conhece todo mundo e ninguém tem estrela na testa, onde os fregueses compram, pagam e fazem o troco por si mesmos, coisa de confiança total.


			Assim: nossos fregueses agiam: um cesto de pão, as embalagens e uma caixinha onde deixavam o dinheiro, como um depósito em banco e, se precisasse de troco, os fregueses faziam.


			Mas como Brasil é Brasil, sempre aparecem aqueles para estragar a festa, pôr gosto ruim na maionese.


			Minha mãe, que já desconfiava de certo freguês adolescente, quis corrigir isso, não pelo dinheiro, pois as famílias eram amigas, nada mais justo do que fazer o papel de mãe. Ficou na espera e percebeu quando o coelhinho, querendo se transformar em rato, pegou na caixinha de troco o dinheiro. No dia seguinte, antes da chegada dos fregueses, minha mãe pegou uma nota qualquer, uma princesa Isabel, a de maior valor e escreveu: fulano (nome do ratinho), não me leve, por favor. Na hora certa, lá vem o ratinho todo sorridente, talvez com o pensamento “hoje eu levo duas notas”. Dito e certo, o ratinho pegou a nota e foi para casa. Minha mãe, cortando volta como The Flash, chegou primeiro na casa do fulano, levando, também, algumas testemunhas. Assim que o fulano chegou, percebeu que “azedou”. Minha mãe chamou a mãe do fulano e explicou o acontecido, passou aquele sabão. O fulano, todo cheio de si, achando que “ninguém viu, ninguém pode provar”, ficou na sua, foi quando a mãe dele enfiou a mão no bolso, retirou o dinheiro e minha mãe pediu para ela ler o que estava escrito na nota e lá estava escrito: fulano, não me leve, por favor.


			A mãe do fulano, rígida como era, e toda a família correta, devolveu o dinheiro para minha mãe. E o coitado do ex-ratinho... bem, deve estar apanhando até hoje. Então, vamos continuar com o pão.


			No dia seguinte, a entrega foi normal, nas primeiras remessas, aqueles fregueses já se preparavam para levar o delicioso pão estalante. Veio então a surpresa: todos queriam o pão especial da primeira remessa, pois ele vinha com recheio ou algo especial, como uma valiosa bonificação. Tinha sobrado ainda coisa de meia dúzia daqueles pães, abri um deles e constatei que nele tinha, além do pão, claro, algum recheio, parte de azeitona, ervilha, presunto, até milho verde, tinha um verdadeiro banquete. Preocupado com aquilo, liguei para a indústria, indagando sobre aqueles recheios. O atendente, engasgando, demorou um pouco para responder, pedindo desculpas, pediu que recolhesse todos os pães que ainda restassem, e eu insistia como um papagaio na pergunta sobre o recheio. Não tinha outro jeito, era tapar a boca ou falar a verdade, e disse: “ontem à noite, o meu padeiro foi num aniversário, comeu o que tinha que comer, bebeu o que tinha que beber e, na hora de fazer o pão, como a máquina é giratória, igual a uma xícara de parque de diversões, não deu outra, vomitou na massa”.


			Assim foi o dia de um pão muito especial. Com isso, fomos obrigados a trocar de fornecedor e logo entramos em contato com a PANIFICADORA RECORD, mais conhecida como a PANIFICADORA DO BIÉ, de propriedade de um grande amigo da família, GABRIEL GONÇALVES TAVEIRA, e que hoje tem como gerente e administrador o seu filho dr. PAULINO GONÇALVES TAVEIRA. A panificadora, para ganhar o bom gosto, nos convidou para conhecer o pátio da indústria, com maquinário super moderno e máquinas possantes, com seus funcionários todos uniformizados e, para a entrega, diversos veículos tipo Kombi WV e os melhores profissionais com cursos especializados, longe daqueles que são chegados a uma birita descontrolável, água que passarinho não bebe, isso para não mais deixar uma ou umas surpresas desagradáveis.


		




		

			
Turma do futebol


			Em qualquer rua, em qualquer bairro, em qualquer cidade, em qualquer país, ou em qualquer mundo, a bola estará presente. Se não for de couro ou couro sintético, será de pé de meia, companheira inseparável do sapato, que agora tem outra finalidade, será de plástico ou será de bexiga, como foram as primeiras, assim dizem os seus inventores. Se existe a bola, existem também os seus jogadores. E havendo jogadores, então é certo que virão os apelidos.


			Eu, particularmente, obtive vários em vários lugares. Devido ao fato de eu ser um pouco gordinho quando criança e com pernas grossas, o primeiro apelido foi MARTA ROCHA, isso porque havia, na mesma época, uma miss com esse nome e por ela ter um belo par de pernas. Depois veio Cauby, porque eu gostava de cantar; mechinha, por uma parte de cabelos brancos sobre a testa; Luizinho, por diminutivo do nome; contador, pela profissão, e assim por diante.


			Mas existem apelidos de todas as maneiras e gêneros: esquerdinha, grilo, formiguinha, becão, pé de ferro, chiqueirão, ditão, buri, se formos numerar, teremos um livro só de apelidos.


			A minha turma de futebol, sobre a qual hoje vou narrar, inicia pela concentração.


			O campo de futebol, simples, daqueles que as traves eram pedaços de paus tortos arrancados no cerrado, que, depois de armados, se transformam nos travessões e ficam por lá até apodrecerem. Se não tinham valores, não prestavam para mais nada a não ser dar vida ao fogo.


			A concentração era na casa do Senhor Negrada, um velho amigo que tinha seus filhos como atletas: o Itão, o Miltinho e o João boquinha, que moravam com dona Maria, a mãe, a irmã Ilza e, claro, o cabeça da casa, seu Lindolfo, que tinha também apelido de Negrada.


			O seu negrada era carroceiro, e sua carroça era mais um cômodo para esconder, ora do sol, ora da chuva. A concentração naquela casa era por alguns motivos: primeiro porque ficava próximo ao campo, uns 100 metros; segundo porque tinha uma cisterna, poço d’água tocada a sarilho com balde, uma carretilha composta de 6 metros de cordas de sisal, que a gente chamava de corda de bacalhau, um balde de latão, uma roldana de ferro e pronto, ninguém mais passava ou morria de sede; e terceiro porque um dos atletas era o dono da bola, aí tinha prioridade.


			Um dos nossos atletas, o Joaquim pé de ferro, tinha esse apelido porque todos os outros jogadores usavam chuteira, outros se contentavam, ou não tinham outro jeito, e usavam tênis, o mais barato deles era o kichute. O Joaquim nunca usou nem chuteiras, nem tênis, nem kichute; jogava descalço e ai daquele que disputasse uma bola com ele, os adversários sempre levavam a pior, assim surgiu “pé de ferro”. O pé de ferro sofria de epilepsia e por isso passei a conhecer a doença. Eu via o Joaquim pé de ferro debatendo-se no chão e não podia fazer nada, até que chegava uma de suas irmãs, pois ele morava próximo ao campo, trazendo, alho, álcool e faziam massagens, até que ele voltasse ao normal, então a pelada continuava. Pelada, era assim que todos denominavam os jogos amistosos.


			A pelada geralmente iniciava às 17h30, hora que coincidia com o término do expediente dos atletas trabalhadores, e encerrava quando já não tinha claridade suficiente nem para enxergar a bola. Assim que encerravam as partidas, nos sentávamos no centro do campo, que naquele tempo era terrão, pura terra, não existia um palmo de grama sequer. Passávamos a contar estórias, anedotas, batendo papo até às dez horas da noite, (vinte e duas horas).


			Entre a turma, existia sempre aquele que queria se sobressair as demais, inclusive fazia papel de machão. Então surgiu uma brincadeira chamada “pau de bosta”, que se resumia assim: dois amigos, em comum acordo, afastavam-se do grupo, arrumavam um cassete, como diríamos, e o lambrecavam quase todo de cocô. Ao se aproximarem do grupo, simulavam uma discussão braba. Falavam mal da mãe um com outro, até chegar ao ponto de a cena tornar-se real. À medida que iam fazendo o seu teatro, iam se aproximando de uma determinada pessoa, previamente escolhida, principalmente se era aquela mais chata do grupo, em alta voz um dizia para o outro: “eu vou te quebrar a cara” - aquele que falava segurava o porrete todo lambrecado de merda. O outro participante da tramoia retrucava: “você só fala assim porque está com um porrete na mão. Largue que eu te quebro todo”, e o outro de novo retrucava: “você acha que eu tenho medo de você?” Então, indo em direção da vítima escolhida, falava: “segura este porrete aqui, porque darei uma lição nesse sujeito”. O inocente espectador, apesar de chato e merecedor, agarra o cassete com gosto de gás e, quando percebe, foi mais um que caiu no conto do pau com bosta.
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